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EM MEIO A TANTOS estímulos da sociedade 
informatizada em que vivemos, só encontram 
tempo para leitura de obras de ficção as pessoas 
que adquiriram esse gosto há muito tempo ou as 
que realmente estão em sintonia com o tema. 
Ao lado dos leitores habituais de ficção, estão 
os pesquisadores e os estudantes de Letras e 
de áreas artísticas afins.

Esse reduzido contingente – que constitui o 
conjunto de consumidores da literatura ficcional – 
domina com certa familiaridade o cânone literário, 
porém depara-se com um grande desafio quando 
pretende ler as obras de autores contemporâneos. 
Embora a mídia divulgue lançamentos literários às 
centenas, com premiações em eventos, feiras ou 
bienais, o leitor muitas vezes sente-se perdido em 
meio a nomes de ficcionistas e títulos de obras.   

Pensando nessa possível inquietação e dificuldade 
do leitor, Novas leituras da ficção brasileira no 
século XXI comenta e analisa uma seleção de 
obras cuja relevância tem sido demonstrada 
pela aprovação do público e pela indicação a 
importantes prêmios literários do Brasil e do 
exterior. Espera-se, com estas reflexões, 
dirigir a atenção do público leitor e também dos 
pesquisadores para escritores contemporâneos 
que têm constituído um importante marco da 
produção literária brasileira da última década. 

Novas leituras da ficção brasileira no século XXI 
e o livro que o precedeu, Ficção brasileira no 
século XXI (2009), resultam, indiretamente, de um 
grande projeto iniciado em 2008 na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, cujo objetivo é discutir 
a ficção contemporânea, suscitando debates com 
docentes e discentes, pesquisadores e demais 
interessados em literatura. Esta publicação 
pretende, portanto, ampliar o alcance da proposta 
inicial, estendendo a reflexão para o público 
leitor em geral. 

Em Novas leituras da ficção brasileira 
no século XXI, reúnem-se textos críticos 
sobre produções contemporâneas de uma 
seleção de escritores brasileiros. A escolha 
das obras e dos autores teve como critério 
a data de publicação – todos foram 
lançados entre 2000 e 2010 – e a acolhida 
das obras, considerando-se aquelas que 
receberam indicações ou premiações em 
importantes concursos literários no Brasil 
e no exterior, como é o caso do Prêmio 
Jabuti e do Prêmio Portugal Telecom, 
para citar dois deles. 

As leituras críticas desenvolvidas 
neste livro dirigem-se não somente aos 
estudiosos da literatura, mas também 
a todos os leitores interessados em 
compreender o contraditório mundo 
em que vivemos. Todos os ensaios 
apresentam uma mesma perspectiva 
– a de que a ficção literária, verdadeira
interpretação metafórica da vida, existe
para reinventar o mundo. Ao projetar
realidades imaginárias, a narrativa ficcional
suscita incontáveis reflexões, como as que
se encontram neste livro. Dessa forma,
pretendemos que os interessados pela
reflexão acerca das inquietações de nosso
tempo encontrem nesta obra um ponto
de ancoragem.
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Bíblia, literatura e linguagem (São Paulo: Paulus, 2011), em coauto-
ria com Júlio Paulo Tavares Zabatiero.

Lourdes Kaminski Alves 

É doutora em Teoria Literária e Literatura Comparada pela 
Unesp. É professora associada da graduação e pós-graduação 
em Letras na Universidade Estadual Oeste do Paraná (Unioes-
te), onde leciona as disciplinas de Literatura Clássica, Literatura 
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des e apresentada em várias capitais do Brasil. Publicou recen-
temente Lúcio Cardoso e Julien Green: transgressão e culpa (São Paulo: 
Edusp, 2010). 
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Helena Bonito Pereira  

Lílian Lopondo

Apresentação

Como se configuram as vertentes da ficção brasileira no início 
do século XXI? Completada uma década de produção literária, 
este livro propõe-se a destacar algumas linhas de força presen-
tes na ficção atual. Trata-se de uma leitura coletiva, empreendida 
por 16 professores de Literatura vinculados a cursos de graduação 
e pós-graduação em Letras que atuam em diferentes universi-
dades. Tem por alvo dar maior relevo, no universo acadêmico, às 
narrativas literárias brasileiras recém-publicadas, dispondo-se a 
vencer conhecidas barreiras, impostas pela falta de distancia-
mento temporal e pela justificável insegurança em apontar o 
que pode vir a ser consagrado ou não pela posteridade. As nar-
rativas que aqui se encontram analisadas já superaram um crivo 
anterior, tendo sido premiadas ou pelo menos indicadas em lis-
tas de concursos nacionais e internacionais, com base no mes-
mo procedimento que norteou a seleção de textos para o volu-
me precedente, Ficção brasileira no século XXI: narrativas comentadas de 
Adriana Lunardi, Alberto Martins, Luiz Ruffato, Michel Laub, Milton 
Hatoum, Nelson de Oliveira, Ricardo Lísias e Rodrigo Lacerda, publicado 
pela Editora da Universidade Presbiteriana Mackenzie em 2009. 
Ao considerar as premiações ou indicações em concursos como 
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pré-requisitos para a seleção das narrativas, não se pretendeu 
tomar os dados dessas listas como absolutos ou indiscutíveis, já 
que a fortuna crítica e a vendagem de um romance podem cres-
cer anos depois de seu surgimento. Não se ignoram, tampouco, 
as controvérsias e contestações, muitas vezes procedentes, que 
se desencadeiam logo após a divulgação dos resultados dos júris. 
Considera-se, portanto, que tais indicações constituem um dos 
parâmetros a que se pode recorrer, apenas na medida em que 
são fruto da leitura de um grupo de especialistas, os julgadores, 
que se debruçaram sobre parcela expressiva da produção recen-
te e selecionaram as que lhes pareceram mais relevantes. São 
por demais conhecidos os casos em que romances bem divulga-
dos, e com venda expressiva, por ocasião do lançamento, desa-
parecem do cenário literário em tempo relativamente curto. A 
complexidade da interação dos fatores referentes à avaliação 
positiva ou negativa de uma obra extrapola as dimensões dos 
estudos desta coletânea.

Ao contemplar um pequeno conjunto, no imenso terre-
no das narrativas ficcionais contemporâneas, este grupo de en-
saístas propõe-se a levar adiante um exercício de leitura, alheio, 
por definição, a qualquer esforço ou ambição totalizante. Den-
tre centenas de obras premiadas ou indicadas para premiações 
nos últimos dez anos, foram escolhidas as que constituem o ob-
jeto deste livro, a critério e por opção dos ensaístas. Pela forma-
ção teórica e pelo gosto de cada um deles também se pautam as 
leituras, que adotam diferentes métodos e seguem o referencial 
teórico-crítico que cada articulista entende como mais adequa-
do ao texto a que se dedica. Em outras palavras, o eventual com-
promisso com o aparato crítico da pós-modernidade é mera-
mente facultativo nestes estudos, uma vez que se procurou 
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assegurar a cada articulista o direito ao trabalho conforme a 
abordagem que mais produtiva lhe parecesse em face do texto 
ficcional escolhido. Em estudos cujo corpus foi eleito sem a preo-
cupação com sua possível representatividade, enfoques críticos 
diversificados contribuem para reafirmar a liberdade de cami-
nhos que deve pautar todo trabalho intelectual voltado para o 
texto literário, compreendido este como expressão da criativi-
dade individual que representa, esteticamente, as circunstâncias 
e a ideologia de seu tempo.

Embora lançadas entre 2000 e 2010, as 15 narrativas es-
tudadas foram produzidas por escritores que, no período, en-
contravam-se em posições bastante diversificadas, consideran-
do-se as coordenadas biobibliográficas de cada um. Como estes 
estudos buscam recobrir toda a década, foi escolhida a data da 
primeira edição de cada livro estudado para estabelecer a se-
quência dos capítulos. Assim, após um capítulo de contextuali-
zação histórico-crítica, os ensaios sobre obras específicas ini-
ciam-se com a que foi publicada em 2001, O pintor de retratos, de 
Luiz Antônio de Assis Brasil, a que se segue o texto sobre Cantos 
de outono, de Ruy Câmara, de 2003, e assim até Anjo das ondas, obra 
de João Gilberto Noll lançada em 2010. Como se afirmou, as 
escolhas decorrem exclusivamente do gosto e do interesse dos 
articulistas, porém se espera que o estudo de 15 romances pos-
sibilite uma visão de conjunto, embora parcial e limitada, dadas 
as dimensões do mercado editorial brasileiro.

Um olhar de relance aos escritores revela de imediato a 
diversidade, em termos de faixa etária, ano de estreia, volume 
ou regularidade de suas publicações, importância ou reconheci-
mento acadêmico e crítico. Não é de se estranhar que haja escri-
tores como Moacyr Scliar e Nélida Piñon, com dezenas de obras 
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publicadas, ao lado de autores recém-chegados ao segundo ou 
terceiro romance até o momento. Nélida Piñon, a mais antiga 
escritora desse grupo, estreou em nosso cenário literário ao fi-
nal dos anos 1960, pouco antes de Moacyr Scliar e Modesto 
Carone, ambos nascidos, coincidentemente, em 1937 e estrean-
tes na década de 1970, quando surgiram também nomes como 
Antônio Torres, Luiz Antonio de Assis Brasil e Ronaldo Costa 
Fernandes. Na década seguinte, ingressaram no mercado edito-
rial Ana Miranda, João Gilberto Noll e Godofredo de Oliveira 
Neto e, já nos anos 1990, vieram a lume as primeiras obras de 
Nuno Ramos e Ronaldo Correia de Brito. Restam, portanto, 
quatro escritores estreantes neste século, com os primeiros li-
vros lançados a partir de 2003 e já contemplados com o reco-
nhecimento por parte de comissões julgadoras e leitores: Daniel 
Galera, Maria Esther Maciel, Mário Sabino e Ruy Câmara.

Um breve paralelo entre as datas de nascimento e de es-
treia acrescenta um dado curioso a esse conjunto, já que, em 
considerável maioria, 11 desses escritores lançaram suas primei-
ras narrativas entre os 30 e os 49 anos. Apenas quatro chegaram 
ao público ainda na casa dos 20 anos, como é o caso de Daniel 
Galera, um dos estreantes neste século. As datas dos primeiros 
trabalhos publicados referem-se à narrativa ficcional, porém, 
praticamente todos os autores participam de outras modalida-
des de escrita, como a poesia, a crítica, ou ainda de outros cam-
pos artísticos, como a pintura, a música ou a roteirização para 
cinema, etc. 

No capítulo de abertura, “Breves apontamentos para a 
história literária brasileira”, de Helena Bonito Pereira, pro-
cura-se contextualizar a produção ficcional contemporânea no 
quadro do Modernismo, movimento que, com sua capacidade 
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de assimilação e transformação, dominou todo o século passa-
do. Um breve apanhado das linhas de força da nossa ficção nos 
três últimos decênios completa esse panorama, com o intuito 
de identificar, quando possível, as convergências, as inflexões 
e as dissonâncias entre as manifestações contemporâneas e as 
precedentes.

Em “Uma imagem do homem, uma imagem da arte”, Au-
rora Gedra R. Alvarez discute dois temas que se entrelaçam na 
narrativa: a identidade do artista e a identidade cultural, com 
base em O pintor de retratos, de Luiz Antonio de Assis Brasil. Re-
correndo aos fundamentos teóricos da História da Arte, exami-
nam-se o conflito identitário do pintor Sandro Lanari e seus 
questionamentos sobre o conceito de arte, as relações entre a 
arte e a realidade, o valor da pintura e o da fotografia – uma 
novidade no final do século XIX, época em que se situa a histó-
ria – e outras questões intrínsecas à criação artística, constantes 
tensões da personagem. Para analisar o segundo tema que o ro-
mance aborda, a autora ampara-se nas teorias dos Estudos Cul-
turais, que respaldam o estudo do processo de hibridização do 
protagonista, emigrado da Itália, em busca de trabalho como 
pintor de retratos em Porto Alegre. Analisa-se, por um lado, o 
confronto cultural entre o europeu e o gaúcho, mais especifica-
mente a representação da imagem que o artista faz de si e do 
nativo, e, por outro, atenta-se para a transformação dessa ima-
gem e da visão que Lanari tem de sua arte: seja a da pintura, 
seja a da fotografia.

Em “Isidore Ducasse, que é Lautréamont, é Maldoror?”, 
Marilene Weinhardt traça um breve panorama dos romances 
brasileiros que ficcionalizam escritores para apresentar o livro 
escolhido, o alentado volume Cantos de outono, de Ruy Câmara. O 
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escritor opta, como já se anuncia no subtítulo – “O romance da 
vida de Lautréamont” – por reconstituir o percurso biográfico 
do poeta maldito, admirador obsessivo de Baudelaire e que se 
mata aos 24 anos. A despeito da pesquisa rigorosa de fontes, da 
ordem cronológica do relato, da colagem de cartas, do registro 
de comentários sobre a situação política do Uruguai e da Fran-
ça, não é o tom histórico o dominante no discurso ficcional. É 
antes a leitura do poeta dos Cantos de Maldoror que ecoa, criando 
a identificação de Isidore Ducasse, cujo pseudônimo é Conde 
de Lautréamont, com Maldoror, a voz lírica dos poemas. Enfa-
tizam-se o sofrimento, a angústia, a sensibilidade exacerbada e, 
sobretudo, os detalhes do uso de opiáceos.

Partindo, como contraponto, de um aspecto estrutural da 
novela As mil e uma noites, “Um fio, outro fio: a vida que se perpe-
tua”, de Luiz Camilo Lafalce, contempla o romance Vozes do deserto, 
de Nélida Piñon. Lafalce foca inicialmente o modo como a pers-
pectiva narrativa escolhida pela autora – a onisciência seletiva múlti-
pla – organiza a trama do romance, caracterizada por um con-
tínuo retomar, capítulo após capítulo, da angustiante situação 
vivenciada por Scherazade, processo que ditará, mimeticamente, 
o ritmo da leitura. O tratamento formal, base sobre a qual está 
legitimado o discurso literário, reflete-se na diversidade do mate-
rial discursivo e também na atenção dispensada à frase elegante, 
em que se mesclam expressões metafóricas de teor erótico, mar-
cadas pelo sema da violência, denunciando a marca ideológica da 
opressão. Nessa aventura de uma narrativa, o leito dos amantes será 
recriado como uma arena onde o poder tirânico estará em luta 
contra as sutis teias tramadas por Scherazade para conduzir o Ca-
lifa por um “vagaroso processo de humanização”. Após o exame 
de aspectos da trama e das personagens, o ensaio finaliza com 
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uma reflexão a respeito da função narrativa e de seu poder de 
transformação, o poder redentor da palavra, aqui materializada 
na voz da mulher que enlaça e lança os homens para além da mes-
mice de uma pragmática cotidiana e sórdida. À trama da morte, 
representada pela violência da opressão, a narradora opõe a trama 
da vida, na palavra encantatória da literatura. Que resiste.

Em “Notas sobre Menino oculto, de Godofredo de Oliveira 
Neto”, Arnaldo Franco Junior discute como, nessa narrativa, 
embaralha-se a cronologia dos eventos narrados, entrelaçando 
duas histórias: a rememoração da vida de Aimoré Seixas, profes-
sor de Literatura, falsificador de quadros e possível assassino, e a 
busca de um quadro falsificado, que fora vendido incompleto. 
Constituído pelos relatos de Aimoré, o romance faz-se mediante 
apropriações de trechos de obras consagradas, discutindo os li-
mites entre originalidade e cópia, memória e fantasia. Aimoré 
esfuma os limites entre memória e invenção do vivido, narrando 
episódios de sexo, amor e crime protagonizados por ele. Tais 
acontecimentos, revisitados, alternam diferentes personagens na 
realização das mesmas ações, tornando indistintos o real e o ima-
ginário. Sugere, com isso, a esquizofrenia como condição mental 
do narrador ou metáfora da subjetividade contemporânea.

“Uma existência desordenada como um bazar muçulma-
no”, de Rogério da Silva Lima, consiste na análise de O viúvo, do 
escritor maranhense Ronaldo Costa Fernandes. Nesse romance, 
o autor relata a tentativa de um professor universitário e escri-
tor de dar continuidade à sua vida depois da morte da esposa, 
cujas lembranças o assombram. A narrativa carrega consigo uma 
grande dose de angústia de um narrador que, ao dobrar-se sobre 
si, percebe-se sufocado, aprisionado por suas lembranças, seus 
gestos, suas atitudes, suas ações e pela solidão. O viúvo é também 
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um romance de reflexão filosófica, psicológica e política, no qual 
surge, ainda, outra linguagem em meio à narrativa romanesca: a 
linguagem ensaística, aparentemente digressiva.

Desfecho de uma saga – a saga do deslocamento –, que 
se inicia com Essa terra (1976) e passa por O cachorro e o lobo (1997), 
o romance Pelo fundo da agulha (2006) constitui o cerne de “Iden-
tidade e experiência em Pelo fundo da agulha, de Antônio Torres”. 
Nele, Maurício Silva assinala a ampliação do deslocamento, fa-
zendo que o termo seja ressemantizado e tenha maior alcance. 
Deslocar-se, aqui, não exprime apenas uma conotação espacial, mas 
significa, sobretudo, desidentificar-se. Nessa nova acepção, a ideia 
de deslocamento complementa, aproximando-se dele, um sen-
tido social e psicologicamente mais abrangente – o sentido de 
perda de identidade. De fato, marca recorrente do romance, a 
questão da identidade, representada no texto, assume perspec-
tivas diversas, manifestando-se ora em consonância com a imo-
bilidade espacial, ora como resgate de um passado por meio da 
memória, ora ainda como transformação do interiorano em ho-
mo urbanus. Em relação ao primeiro modo, assistimos atônitos à 
passagem de uma mobilidade total à condição de uma extrema 
imobilidade do protagonista; em relação ao segundo, vemos a 
passagem de uma tentativa frustrada de resgatar o passado à ten-
tativa desesperada de mantê-lo por meio da memória; quanto 
ao terceiro, testemunhamos a passagem da essência ontológica 
do homem do campo à condição de homem da cidade, portan-
to, deslocado de seu meio original e de sua condição existencial. 
Em todos esses casos, cumpre ressaltar, o denominador comum 
é um profundo sentido de perda de identidade.

Em “Mãos de cavalo e a permanência da literatura em tem-
pos de midiatização digital”, João Manuel dos Santos Cunha 
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localiza o referido romance, finalista do 49º Prêmio Jabuti e do 
Prêmio Bravo 2006, no contexto da obra de Daniel Galera e no 
amplo conjunto da intensa e diversificada produção literária da 
primeira década do século XXI e examina uma questão que tem 
sido evocada pela crítica cultural com frequência para ilustrar 
uma suposta condição midiática da narrativa contemporânea: a 
repercussão das novas tecnologias de produção e circulação de 
textualidades como conformadoras da criação estética pela pa-
lavra escrita. Cunha procura demonstrar que, no caso da obra 
de Galera, essa tão difundida hipótese não se comprova. Mãos de 
cavalo insere-se na longa tradição dos romances de “reparação”, 
problematizando o tema da “segunda chance” por meio da re-
memoração redentora de fatos passados numa sucessão de frag-
mentos que devem ser montados não só pelo herói como tam-
bém pelo próprio leitor-espectador desses flashes-imagens que 
se sucedem no tempo e no espaço. Para isso, Galera vale-se de 
procedimentos que emulam técnicas narrativas advindas das ex-
periências vanguardistas e que repercutiram século XX afora, 
comensuradas à linguagem cinematográfica.

“Os vendilhões do Templo: uma experiência de leitura”, de 
João Leonel, procede à análise dessa narrativa de Moacyr Scliar, 
que se desenvolve a partir da ótica do leitor. Não o leitor idea-
lizado e descrito pela crítica – aquele que se julga deveria ter 
esta ou aquela reação diante do texto literário –, mas outro tipo 
de leitor. O leitor é o próprio autor do ensaio, escrito em primei-
ra pessoa. Dessa forma, em lugar de destacar aspectos constitu-
tivos da estrutura do livro, sua ligação com correntes literárias e 
outros aspectos pertinentes a uma análise diacrônica, Leonel 
realiza uma abordagem em uma perspectiva sincrônica, na qual 
apresenta impressões, reações e avaliações surgidas no decorrer 
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da leitura. Tal procedimento implica deixar-se guiar pelo texto, 
pressupondo nele um diálogo proposto ao leitor. Dessa forma, a 
análise pauta-se pelas três divisões do livro, indicando em cada 
uma delas as reações do leitor diante das estratégias narrativas, 
aos suspenses, à constituição de pontos de contato entre as três 
histórias e mesmo tecendo críticas diante de segmentos mal de-
senvolvidos, segundo seu julgamento. 

Com base no livro de contos lançado por Modesto Caro-
ne em 2007, Lourdes Kaminski propõe, em “A agônica escritura 
de Modesto Carone: Por trás dos vidros”, uma reflexão sobre a ideia 
de escritura como paradoxo, interrogação e recusa de uma tota-
lidade. No conjunto dos contos, encontra-se o narrador do des-
contínuo, da labilidade, do corte e da linguagem agônica, a exem-
plo das frases-epílogos que abrem as sequências narrativas e que 
não são, de modo algum, indiciais, mas, ao contrário, aumentam 
a ambiguidade e instalam logo de início o estranhamento no 
nível da linguagem. A falta de sentido é o elemento comum en-
tre várias personagens caronianas que se inscrevem nos desdo-
bramentos e descaminhos do real, em que a única certeza é o 
nonsense, remetendo ao exercício agônico da escritura ou à con-
dição do escritor no mundo contemporâneo. Este pode ser o 
traço que afirma o sujeito crítico, tradutor, o sujeito como signo 
cuja escritura não só se torna mimese como também testemu-
nho de seu tempo.

“Entre o escrever e o ler em O livro dos nomes, de Maria 
Esther Maciel” traz a discussão feita por Marisa Lajolo a respei-
to dos procedimentos de leitura “previstos” ou “necessários” 
para o leitor percorrer o romance, um dos finalistas do Prêmio 
São Paulo de 2009. Estruturado como um mosaico de narrati-
vas aparentemente independentes, cada uma das quais iniciada 
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por considerações etimológicas sobre o nome do(a) protago-
nista, o livro – inclusive em seus componentes não narrativos 
como capa, dedicatória e ficha catalográfica – é objeto da leitu-
ra minuciosa de Lajolo, que aborda os procedimentos e as estra-
tégias pelos quais se pode fazer a construção de sentidos do li-
vro e de sua história, navegando de um para outro capítulo, de 
uma para outra personagem.

Na sequência, “Galiléia sertaneja”, de Wagner Martins 
Madeira, focaliza o romance Galiléia, de Ronaldo Correia de 
Brito, que coloca em conflito dois mundos, o da tradição e o da 
hipermodernidade, o do tempo da espera e o do tempo da ur-
gência. De um lado, o sertão enformado de mitos, crenças, reli-
giosidade ibérica e judia. De outro, os gadgets capitalistas, celular, 
videogame, computador, internet e televisor. Tal parafernália tec-
nológica conflita com a cultura sertaneja, simbolizando ruídos 
existenciais dissonantes que resultam na decadência de valores 
ancestrais e na corrosão da estrutura de mandonismo patriarcal. 
Ismael, Davi e Adonias são os personagens urbanizados que re-
encontram, a contragosto, seus fantasmas no sertão cearense, 
onde agoniza o patriarca decadente Raimundo Caetano. A nar-
rativa problematiza o mito do eterno retorno, ao reverberar cri-
mes e fantasmas do passado que se propagam indefinidamente, 
pois são objetos de contos anteriores, “Faca” (2003) e “O que 
veio de longe” (2005). Assim, tempo e forma fabular são cícli-
cos, o que revela o estatuto isomórfico da ficção de Brito.

Em “Ó, o lugar da negatividade”, Biagio D’Angelo observa 
que a literatura contemporânea não apenas acentua a força do 
fragmento, como também atualiza a interrogação sobre uma nova 
“subjetividade” que repropõe a pergunta existencial de cada tem-
po, descrevendo, assim, um sujeito que se disfarça atrás de uma 
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máscara e que perdeu o uso da razão, isto é, que deixou de buscar ou 
de indicar uma verdade. A alegoria “ruinosa” da máscara revela a 
impossibilidade de ser testemunha. Porém, se ser testemunha é 
impossível, o “testemunho” valoriza-se no tecido trágico do texto 
narrativo. Na escrita de Nuno Ramos, assiste-se a uma fragmen-
tação sempre mais acentuada do eu textual e do tecido narrativo. 
A desestabilização da verdade atualiza o mecanismo da tragédia. 
Narrar ou falar é possível somente sobre a e a partir da morte. 

Em suas “Reflexões sobre um incerto Édipo”, Teresa de 
Almeida Arco e Flexa mostra que O dia em que matei meu pai, 
de Mario Sabino, é uma narrativa bastante densa, embora curta, 
que contém em sua extensão – nessa espécie de monólogo ou 
de diálogo de um criminoso com uma interlocutora silenciosa, a 
psiquiatra – uma segunda narrativa inacabada, produzida pelo 
mesmo narrador do texto principal. Este último volta-se para o 
mito de Édipo, com os olhos cegados em consequência do assas-
sinato do pai. Dada a clara referência intertextual, a ensaísta 
recorre à obra de Sófocles e também à de Dostoievski, uma vez 
que transparece no texto confessional – que suscita dúvidas so-
bre os limites de sua autenticidade e suspeitas sobre sua intenção 
de ludibriar o leitor – a sombra de Os irmãos Karamázov, romance 
em que o filho mais velho elimina a figura paterna.

Distante no tempo e no espaço ficcionais, Yuxin – alma é 
o romance de Ana Miranda (2009) estudado por Elizabeth R. Z. 
Brose em “Yuxin: alma, estratégias narrativas e significados na 
obra de Ana Miranda”. A personagem narradora confessa sua 
história em 1919, desde antigos tempos de aprendizado da can-
ção e do bordado. Essa voz encontra no mito a solução para ex-
plicar quem primeiramente formou motivos e desenhos com 
fios de algodão: a primeira mulher que ensinou a “bordar can-
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tando”, Siriane, articulava palavras e movimentava as mãos, re-
gistrando em tecidos seus pensamentos. Trata-se de uma narra-
tiva longa, cujos recursos e estratégias associam a integração da 
língua portuguesa ao cantar dos pássaros e aos falares indígenas. 
Investigam-se ainda neste ensaio os termos indígenas no livro 
de Capistrano de Abreu, Rã-txa hu-ni-ku-i – a língua dos Caxinauás do 
rio Ibuaçu, (1941) e, a seguir, as figuras de linguagem que simulam 
a elaboração dos pensamentos, enquanto a personagem cuida 
dos afazeres manuais.

Em “Anjo das ondas: Álvares de Azevedo e(m) João Gilber-
to Noll”, Maria Cláudia Rodrigues Alves estuda o romance ju-
venil publicado apenas em 2009, cujo título remete ao poema 
“Anjos do mar”, de Álvares de Azevedo, que se inicia com o ver-
so “As ondas são anjos que dormem no mar”, buscando elencar 
pistas para mostrar que o diálogo Noll/Azevedo vai além desse 
evidente intertexto. A temática da adolescência, acompanhada 
de suas angústias e de seus questionamentos, manifesta-se no 
próprio fazer literário de Noll. O percurso do protagonista 
Gustavo, em sua passagem da adolescência para a fase adulta, 
está presente nos duplos (personagem, voz narrativa, espelha-
mentos), assim como nas expressões escolhidas pelo autor, que 
revelam anacronismos entre um vocabulário romântico empoa-
do e gírias contemporâneas. Noll parece sugerir-nos que o fazer 
literário, a literatura e a condição adolescente são, em princípio, 
atemporais. O estudo de Alves sugere uma maior intimidade 
Noll/Azevedo sem desvendá-la completamente, indicando as 
pistas para uma possível leitura que ultrapasse a temática da 
adolescência e atinja a problemática da literatura em si na me-
talinguagem nolliana e azevediana, notoriamente transcenden-
tes em relação a seu tempo e espaço.
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Ao percorrer na íntegra as breves sínteses da cada ensaio 
elencadas nesta Apresentação, um leitor que se debruce sobre as 
páginas a seguir poderá ver confirmado o que se anunciou ini-
cialmente: que se trata de uma proposta de leitura não exaustiva, 
porém abrangente, com variadas possibilidades metodológicas. 
Não se excluem as diferenças em termos de grau de complexi-
dade nessas leituras. Reafirma-se, portanto, a intenção de reunir 
um conjunto de modestas proporções que, sem esgotar o assun-
to, mostra-se representativo do que está disponível ao leitor da 
literatura brasileira do século XXI. Reitera-se ainda que o obje-
tivo maior desta publicação é aproximar estudantes e pesquisa-
dores de literatura brasileira da produção contemporânea, com-
preendida como um produto artístico-cultural que recria, em 
textos, as contradições da sociedade brasileira do nosso tempo. 

Finalmente, a organizadora expressa seus agradecimentos à 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, que se distingue, no qua-
dro do ensino superior no Brasil, pelo sólido apoio à pesquisa aca-
dêmica e à disseminação do conhecimento. Agradece igualmente 
à equipe da Editora da Universidade Presbiteriana Mackenzie pe-
lo empenho e pela seriedade, que resultaram na publicação desta 
obra, e à qual se apresenta esta coletânea, no mesmo escopo da 
anterior e já acrescida de textos de estudiosos de seis conceituadas 
universidades nacionais e uma estrangeira, como consta no infor-
me sobre os autores. Tendo sido o referido livro reconhecido pela 
comunidade acadêmica nacional como contribuição relevante às 
tentativas de sistematização dos estudos contemporâneos em Le-
tras, espera-se, com este, dinamizar mais uma vez o debate e a 
reflexão nesse campo do conhecimento.

São Paulo, abril de 2011.
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EM MEIO A TANTOS estímulos da sociedade 
informatizada em que vivemos, só encontram 
tempo para leitura de obras de ficção as pessoas 
que adquiriram esse gosto há muito tempo ou as 
que realmente estão em sintonia com o tema. 
Ao lado dos leitores habituais de ficção, estão 
os pesquisadores e os estudantes de Letras e 
de áreas artísticas afins.

Esse reduzido contingente – que constitui o 
conjunto de consumidores da literatura ficcional – 
domina com certa familiaridade o cânone literário, 
porém depara-se com um grande desafio quando 
pretende ler as obras de autores contemporâneos. 
Embora a mídia divulgue lançamentos literários às 
centenas, com premiações em eventos, feiras ou 
bienais, o leitor muitas vezes sente-se perdido em 
meio a nomes de ficcionistas e títulos de obras.   

Pensando nessa possível inquietação e dificuldade 
do leitor, Novas leituras da ficção brasileira no 
século XXI comenta e analisa uma seleção de 
obras cuja relevância tem sido demonstrada 
pela aprovação do público e pela indicação a 
importantes prêmios literários do Brasil e do 
exterior. Espera-se, com estas reflexões, 
dirigir a atenção do público leitor e também dos 
pesquisadores para escritores contemporâneos 
que têm constituído um importante marco da 
produção literária brasileira da última década. 

Novas leituras da ficção brasileira no século XXI 
e o livro que o precedeu, Ficção brasileira no 
século XXI (2009), resultam, indiretamente, de um 
grande projeto iniciado em 2008 na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, cujo objetivo é discutir 
a ficção contemporânea, suscitando debates com 
docentes e discentes, pesquisadores e demais 
interessados em literatura. Esta publicação 
pretende, portanto, ampliar o alcance da proposta 
inicial, estendendo a reflexão para o público 
leitor em geral. 

Em Novas leituras da ficção brasileira 
no século XXI, reúnem-se textos críticos 
sobre produções contemporâneas de uma 
seleção de escritores brasileiros. A escolha 
das obras e dos autores teve como critério 
a data de publicação – todos foram 
lançados entre 2000 e 2010 – e a acolhida 
das obras, considerando-se aquelas que 
receberam indicações ou premiações em 
importantes concursos literários no Brasil 
e no exterior, como é o caso do Prêmio 
Jabuti e do Prêmio Portugal Telecom, 
para citar dois deles. 

As leituras críticas desenvolvidas 
neste livro dirigem-se não somente aos 
estudiosos da literatura, mas também 
a todos os leitores interessados em 
compreender o contraditório mundo 
em que vivemos. Todos os ensaios 
apresentam uma mesma perspectiva 
– a de que a ficção literária, verdadeira 
interpretação metafórica da vida, existe 
para reinventar o mundo. Ao projetar 
realidades imaginárias, a narrativa ficcional 
suscita incontáveis reflexões, como as que 
se encontram neste livro. Dessa forma, 
pretendemos que os interessados pela 
reflexão acerca das inquietações de nosso 
tempo encontrem nesta obra um ponto 
de ancoragem.   
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